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o Serviço de Expansão w do
; Trigo coopere com a

AssociacãoRuralde (anoinhas
�

Chegaram 1.750 sacas de sementes de

trigo e estão sendo vendidas na Associação
......----IIIIIII!

As soluções dos grandes problemas, dependem em

grande parte, da bôa vontade dos homens. Diante das difi­
culdades oriundas da situação econômica financeira do país;
previa-se que este ano os nossos triticultôres não teriam
sementes selecionadas para o plantio de 1956. O desânimo
era geral. Indo a Florianópolis o Presidente da Associação
Rural de Canoinhas - Sr. Alfredo Garcindo - inteirou-se da

situação. Lá estava um radiograma do Dr. Apolonio Teófilo

Bouret, Diretor do SET, sediado em Joaçaba,
,

dirigido ao

Sr. Mario Orestes .Bruzza, Secretário da Agricultura, comu­
nicando que o trigo sórnente poderia vir para Canoinhas, se

a importância correspondente às 1.750 sacas fosse 'paga no

-ato do recebimento das sementes. Como esta solicitação era

impraticável, viajou para o Rio o Sr. Orestes Bruzza, para
junto ao Ministro da .�gricultura, Gal. Ernesto Dorneles,
solicitar que as sementes fossem depositadas no depósito da

Associação Rural, e entregues ao Sr. Nereu Fontoura, encar­
regado do SET junto a Associação. Dotado de extrema bôa
vontade e reconhecendo que sómente a Associação Rural
conhece os nossos problemas triticolas, o Ministro autorizou
o SET de Joaçaba a embarcar para Canoínhas, 1750 sacas

de sementes para serem vendidas aos nossos triticultôres
ao preço de Cr$ 420,00 a saca de 60 quilos. Fiscalizando as

vendas, encontra-se em Canoinhas o Sr. Francisco Furtado

Maia, Fiscal do SET, que tem pessoalmente, explicado aos

nossos triticultôres, porque motivo as sementes este ano não

poderão ser emprestadas.
Grande colaboração do Serviço de Expansão do Trigo,

que dado o apôio que vem emprestando a Associação Rural
de Canoinhas, merece os nossos sinceros aplausos.

Ao Sr. Milles Zaniolo as crianças de CanoinlIas agradecem
Com delicadeza de solidariedade, compreensão e simpatia,

o sr. Milles Zaniolo ofereceu à BIC a coleção completa da Me­
lhoramentos: "VIAJANDO ATRAVÉS DO BRASIL", de autoria
do pedagogo paulista Prof. 'Lourenço Filho, Ariosto Espinheira e

seus colaboradores. São 10 volumes encadernados em tela, comi

lotpbgdas em ouro. A Biblioteca Infantil, em nome da Mocidade
f

Canoinhense, agradece ao benfeitor.

QUANDO
, . .

os opersnos mais

seu lider, Jango
passeava pela

de.

precisavam

Goulartl êste
Europa .•.

É lógico que a democracia brasileira só terá atingido o

seu pleno desenvolvimento, quando os .politicos souberem cumprir
os compromissos assumidos com o povo que os elegeram. Dizendo- ,

se sucessor de Vargas, o Sr. Jango Goulart fez toda a sua cam­

panha politica usando o nome do saudoso Presidente e procuran­
do infiltrar-se nas massas operárias, com a demagogia qu�;. lhe
é peculiar, prometendo habitações confortáveis, salário mínimo

elevado e defensores das justas reinvidicações trabalhistas .. Nem

bem assumiu a Vice-Presidenoia da República, embarcou para a

Europa, abandonando os operários na sua luta para o assenta­

mento das bases do sylário minimo, Na Europa,. em declarações
à imprensa, proclamou sua fé na democracia e falou da desordem
econômica financeira 'que atravessa o nosso país que é agravada
pelos salários altos do funcionalismo público. Fez ainda declarações
contra os comunistas brasileiros, responsabilizando-os pelas greves
industriais, esquecendo-se que os europeus sabem que foram os

comunistas que ele hoje combate, que lhe deram a vitória em

3 de outubro.

Quando todos os estudos do salário estão prontos, haven­
do perfeita harmonia 'entre empregados e empregadôres, distri­

buição equitàtiva em todos os Estados da União, anuncia o Sr.

Jango Goulart voltar ao Brasil para reassumir o seu pompôso
posto.

Sempre discordamos do Sr. Jango Goulart, desde que
lançou-se em aventuras politicas, porque sempre o consideramos
um falso líder, porque em nenhum de seus discursos nem _decla­
rações à imprensa, nunca deixou transpirar nenhum vínculo de

politica sadia e construtiva. O que fez foi intrigar patrões e em­

pregados, dizendo que estes pagavam mal aos seus auxiliares e

que após eleito, seria o defensor de todas as horas dos operários
e jamais os abandonada nas suas lutas e conseguiria solução
para os seus problemas. Esquece-se o Sr. Jango Goulart que os

nossos operários "moram no Brasil". Estes mesmos operários que
foram os artífices da' sua vitória, não teve o Sr. Jango Goulart
nenhuma atitude favorável para com eles, o que prova que é
um aventureiro político e um irresponsável, fugindo aos compro­
missos assumidos para com os operários, quando a sua presença
mais se fazia necessária afim de estimular e defender os que
nele confiaram e o tinham como líder trabalhista. Virão outras

campanhas políticas. O Sr. Goulart certamente voltará a pregar
trabalhismo - assistência salarial- casas confortáveis para os ope­
rários a prestações longas e etc. Mas os operários saberão repu­
diá-Io, porque de falsos líderes eles já estão cansados.

"
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NOTICIAS DA CAPITAL

Ação do Govêrno em favôr do
atravéz do Secretário de Viação e Obras Públicas Dr.
Aroldo Carneiro de Carvalho Realizações' dignas de

A imprensa de tôdo o Estado destaca
administração ,çjà, nosso conterrâneo

Ponte sobre o' Rio Negro
, I'

em Três BarlZas
A' velha aspiração das. popu­

lações de São Mateus e de Três
Barras, relativas à\ construção
de uma ponte sobre o Rio N�­
gro, nas proximidades da flo­
rescente Vila de Três Barras,
no Município de Canoinhas, se­
rá atendida em fut-uro proximo
graças à ação dos govêrnós. de
Santa Catarina e

.

do Paraná
que deliberaram, em reumao

realizada em Curitiba, dividir os
encargos da construção. Defen­
deu, ardorosamente, a constru- \

ção dà citada ponte, o Dr. Arol­
do Carvalho, Secretário de Via­
ção e Obras Públicas de Santa
Catarina, que já determinou as

'providencias preliminares por in­
terrnedío do DER- SC, Distrito
Rodoviário sediado em Canoi­
nhas que recebeu a incumbencia
de proceder ao levantamento
da secção transversal do Rio e

à sondagem geológica, depois
de entender-se com o Eng. do
DER-PR sediado em São Ma­
teus do Sul.

Será ampliado o Campo
de Aviação de Três Barras
O Rotary Club de Canoinhas,

depois de longos entendimentos,
está Iiderando a campanha de

registro
a notável

Pontes sobr� o Rio Negro;
Quando da recente visita do,

Governador Jorge Lacerda ao

Estado do Paraná, o Dr. Aroldo
Carvalho, Secretário de Viação
e Obras Públicas, manteve .lon­
gos entendimentos com o Eng.
lVIansueto Serafini, Diretor do
DER do vizinho Estado à res­

peito da reconstrução da Ponte
Metalica sobre o Rio, Negro, na
cidade de Mafra, custeada pelos

i dois Estados' e da construção
de uma nova ponte, esta de
concreto armado, a ser lançada
sobre, a estrada de ferro e o

Rio Negro, resolvendo, em de­

finitivo, o problema do tárfego
todoviario entre as cidades de
Mafra e Rio Negrb. O Govêrrio
de Santa Catarina ja determinou
a elaboração do orçamento da
reconstrução e providenciou o

levantamento e sondagem geo­
lógica necessárias a constrúção
da nova ponte afim de propiciar
o inicio do importante empre­
endimento inter-Estadual no a­

no de 1957.

O Governador Jorge Lacerda,
acolheu, com entusiasmo, a su­

gestão do seu Secretário da
Viação, Dr. Arolde Carvalho,
tendo autorizado-que prosseguis­
sem os entendimentos e fossem
iniciados os estudos.

,..�,.

SACO DE GATOS
Na impossibilidade de se im­

porem à opinião pública pelo
acerto e inteligência das medi­
das tão urgentemente necessá­
rias à calamitosa situação do
País, tanto os homens do go­
vêrno como os dos partidos que
o apoiam vivem a passar ras­

teiras uns aos outros, armando

iritriguinhas e. esparrelas com o

mero intuito de escalarem a

posições melhores. A prova disso
temo-Ia na inquietação que la­
vra em certos círculos do PTB
e do PSD, o primeiro pela di­
fícil situação em que o deixou seu

chefe e vice-presidente da Re­

pública, de recreio por esse mun­
do enquanto o partido é asse­

diado por queixas e apêlos dos
trabalnadorr-s logrados em -: sua'
boa-fé, e a ala moça do segundo -,

desgostosa com o encerramento

da Liga de Emancipação Nacio­
nal (de feitio comunista) no

qual vêem um golpe do Minis­
tro Nereu Ramos ao líder Vieira
de :\1elo.

para mais amargurar os' ho­
mens do PTB, vinham os situa- •

cronistas acalentando um proje­
to de uniãc nacional na base
de entendimentos entre o PSD·
e a UDN. Tal união, no enten­
der dos petebistas, só se i pode­
ria fiar em detrimento do S-EU.
partido. Por outro lado, a perse­
verante e obstinada perseguição
em que ultimamente o Ministro

''''�.
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da Justiça se tem empenhado
às organizacões comunistas traz,
no fundo, o solerte e aleivoso
propósito de solapar cada vez.

mais não só ú prestígio do Pre­
sidente da República, que .se

serviu dos votos comunistas,
mas tambem o sr, Goulart e

respectivo partido.
No PSD, por seu lado, há

grande inquietação 'tambem nas

hostes que rodeiam o lider Vi­
eira de Melo. O presidente da
República teria prometido a este
último que a liga 'de Emancipa­
ção Nacional não seria fechada.
Promessa que não pode cumprir
como de reste lhe vem SUCE:.den-.
do com quase tudo em que se

mete. Com a autoridade e o

ascendente' que tomou sôbre o
chefe 'titular do govêrno, b sr.

Nereu Ramos ordenou às auto­
ridades policiais que investigas-'
sem as ligações entre a Liga e

'o extinto Partido Comunista A

policia investigou, descobriu for ..

tes indícios dessa liga-ção, e aí
o não haver promessa do presi­
dente da República que se opo­
nha ao fechamento dessa her-:
,deira do PC B, Ora, �o lider Vi-.
eira de Melo, embora· a título
honorário, como el1e diz, era se­

cretário da suspeita organização.
A ala moça do PSD, portanto,
toda ao lado do sr. Vieira de
Melo, vê no ato do sr. Ne reu
Ramos um' revide contra o seu

-,

Nórte Catarinsnss

1'1

aquisição' dos terrenos necessá­
rios à ampliação do campo de
pouso de Três Barras tendo

chegado a resultados satisfató­
rios. O Dr. Aroldo Carvalho,'
nosso distinto conterraneo, titu­
lar da SVOP, vem apoiando,
com dedicação, o' importante
empreendimento, tendo endere­
çado oficio ao Brigadeiro Co­
mandante. da Zona Aérea, soli­
citando a vinda de

....
um Eng.

a Canoinhas afim de estudar
e "locar o terreno necessário à
ampliação. Além disso, manteve,

.

em Florianópolis, entendimentos
com o Brigadeiro Franklin Ro­
cha, Diretor da Cruzeiro do SUlI,
dele obtendo o compromisso
formal de que a importante
companhia de navegação aérea
emprestará sua colaboração à
obra de ampliação. Ainda o Dr.
Aroldo Carvalho endereçou ofi­
cio ao Dr. José Bento Ribeiro
Dantas, Presidente da Cruzeiro
do Sul, expediente de que foi
portador o Brigadeiro Rocha,
solicitando, em caráter oficial,
a colaboração da Cruzeiro e a

posterior inclusão de Canoinhas
entre os pontos de escala dos
aviões da companhia.

Até 19 de dezembro de
1957 a conclusão do rodo­
.via Mafra - Rio Negrinho

Em declaração à nossa repor­
tagem o Sr. Aroldo Carvalho,
Secretário da Viação e Obras
Públicas prestou amplos escla­
recimentos e informações sôbre
o cumprimento do Plano de
Obras e Equipamentos na Re­
gião Norte Catarineríse. Assim,'
foram intensificados, sensivel­
mente os trabalhos de terraple­
nagem da nova rodovia Mafra­
Rio Negrinho, à cargo da firma
Maguiàr SIA, de Curitiba, pre­
vendo-se a conclusão do trecho
até dezembro de 1957. Está con-

cluido o projeto de retificação �,
do trecho Canoinhas-Mafra, cus- �

••

teado pelo Plano de Obras. Con- .'

cluiu�se, ha dias, a nova ponte
de concreto' sobre o Rio São
João; na estrada Mafra-Canoi-
nhas iniciando-se. imediatamen-
te, a construção da variante de
acesso à importante ponte tam­
bem por conta de dotações do
Plano de Obras.

_ Prosseguem,
ativamente, os estudos de va­

riantes � retificações entre Ca­
noinhas e Porto União, preven­
do-se o inicio dos trabalhos de
terraplanagem, à partir de.Porto
União para Valões, antes':;· do se-

. gundo semestre de 1957.

i"

lider. Este, com aquela prodigio­
sa habilidade que tem tido para
se adaptar a todas as situações
e sorrir a todas as ofensas, con­

seguiu apaziguar os "rapazes"
com o lhes dizer que o Ministro
da Justiça agira em consequên- ,

cia de uma representação do

Conclúe na última página

, �.""Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE

Entre oitenta países,
tremendas dificuldades
o Brasil já vinha ocupando o

primeiro lugar entre os países on­
de o custo de vida .estâ em as­

censão e continúa In mqnter o posto,
O "Monthly Bul1etin of Statistics"
divulga a última claasificaeâo feita
a respeito do assunto. Tornando
como ponto de partida o índice
100 para o ano de 1953, foi con­
ferido ao Brasil o primeiro lugar,
com () Índice 148, até 1955. Da­
mos abaixo a relação integral, para
melhor conhecimento do assunto:

I'

,1. BRASIL
2. Vietllã
3. Turquia
4. México

Grécia
Uruguai
Laos
Irã
Israel
China
Arge'Dtiolll
Salvador
Iugoslâva
Chipre
Peru
Kenia
Uganda
Islândia
Inglaterra
Dinamarca
Tailândia
Colômbia
Costa Rica
Nova Zelândia

5.
6.
7.

�f . 8.
9

�! 10.
11.

� 12

��r< 13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
2l.
22.
23.
24.

DO CUSTO DA
VIDA NO BRASIL

figuramos
por que passa

• •

prnneiro
o povo,

25.
26.
27.
28.
29.

Hodêsia do
Hi.uduras
Espeuha
Suécia
Itália

108
108
107
107
107

107
,

106.
106
106
106
106
106
105
105
105

/105
104
10i
10.<1
104
104
104
103
103
103
103
103
103
103
102
102-
102
102
102
101
101
101

Norte

148
136
130
129
125
125
124
121
119
119
118
117
114
114
112
112
112
IH
no
109
109
109
109
108

30. Áustria
31. Haiti
32. Dinamarca
33. Noeuega
34. Trindade
35. Uniãu Sul-Africana
36. Holanda
37. Austrália
38. Guatemala
39. Iraque I

40. Irlanda
41. Fidji
42. Tanganika
43. Antilhas Holahd.
44. Alemanha
45. Venezuela
46. Argélia
47. Japão
48. Sarre
49. Africa Oco Frene,
50. Rodésia do Sul
51. Birmania
52. Equador
s! Hawai
54. Portugal
55. Porto Rico
56. Suíça
S'7. Bélgica
58. França
·59. Canadá
60. Congo Belga
61. Luxemhurgo

Iii DR� ERWIN SCHWARZ� -

'1 CIRURGIAO DENTISTA .
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MODERNISSIMO GABINETE DENTÁRIÔ PROPORCW­

I ·NANDO AO PÚBLICO TRATAMENTOS MAIS RÁPIDOS

I i COM TODA A GARANTIA.
-
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62. Malta
63. Estados Unidos
64. Ceilão
65. Africa Equat, F�.
66. Jamaica
67. Líbano
68. Panamá
.69. Finlândia
70. República Domin,
7l. Filipinas
72. Cuba
73. Egito
74, Hong- Kong
75. Paquistão
76. Mauricio
77. IuJia
78. Malaia

/

'lugar, o

O quadro supra mostra - e

isto, aliás, não constitui novidade

101
100
100
99
99
99
98
98
97
97
97
96
95
94
9fi
92
91

.

Mas o pue nos envergonha, hu­
milha e entristece é verificar que
aqui, mais do que em qualquer
outra região do gloho, UqJ povo
de mais de cinquenta milhões de
almas é assaltado, sistemática­
mente, por um encarecimento

geral de todos os preços, a que
corresponde um empobrecimento
da nação, com enriquecimento
de uma minoria que se locupleta

que o processo de encareci.
mento da vida é acentuado em

quase todo o mundo, sendo pou-
cos 08 países em pue êle baixou;
Mesmo nestes países hão de ter

ocorridos fatos ainda não conve­

nientemente analisados. a justifi­
car a baixa, embora pequena, no

custo de vida,

Sebastião Grein Costa. Escrí-
. vão de Paz e Oficial do Registro
Civil de Major Vieira. Município
e Comarca de Canoinhas, Esta­
do de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­
sar: Francisco Batista e Maria
Soares Fragoso. �le, natural dês­
te Estado, nascido nerte distrito
no dia IOde Setembro de 1904,
lavrador, solteiro, domiciliado e

residente neste distrito, filho de
Messias Ferreira, falecido. Ela,
natural dêste Estado, nascida
neste distrito, no dia 11 de No­
vembrc de 1923, doméstica, sol­
teira, domiciliada e residente

neste distrito, filha legítima de
Pedro Soares Fragoso e de Do­
na Benta Alves. domiciliados e

residentes neste distrito.
I

, Faz saber que pretendem ca­

sar: Pedro Warzenesaky e Es­
tefana Vojciechovska. F::le, natu­
ral dêste Estado, nascido neste
Município no dia 11 de Novem­
bro de 1930, lavrador, solteiro
domiciliado e residente neste

distrito, filho legítimo de Fran­
cisco Warzenezaky e de Dona
Francisca Warzenesaky, falecida,

REGISTRO CIVIL EDITAL
domiciliado e residente neste
distrito. Ela,. natural dêste Esta­
do. nascida neste distrito, nó dia
'7 de Fevereiro de 1937, domés-'
tica, solteira. domiciliada e re­

sidente neste distrito, filha de

Venceslau Vojciechovski e de
Dona Vitória Oleskovecz, domi­
ciliados é residentes neste .dis
trito.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
.180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum impedi­
mento legal, acuse-o para fins
de direito.

E para constar e chegar êste
ao conhecimento de todos lavrei
o presente que será afixado no

lugar de costume e no jornal
Correio do Norte, da Cidade de
Canoinhas.

Eu, Sebastião Grein Costa,
Oficial do Registro Civil que
escreví, dato e assino.

Major Vieira,' 22 de Junho de
1956.

Pedro V-figa Sobrinho
Escrevente Juramentado em

exercício.
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AVISO
.

Levando em conta os prejuizos sofrido� .ultímamente numa

area de minha prcpríedade, localisada em Arroios neste Municí­

pio, venho avisar a quem interessar possa, que a anos proibi por
mtermedio dos dois Jornais locais, trânsito, extração de lenha, etc.

Para governo de todos fica embargada, plantio, ocupação
e a retirada de aproximadamente 100 m3 (cem metros cúbicos),
de 'lenha, esta derrubada sem. meu consentimento. Considero esta
falta de obedíencia desrespeito e um assalto a meus direitos de

proprietário.
Caso continuar o 'abuso, sou obrigado a recorrer a uma

questão judiciária, afim de ser indenisado pelo riso ilícito a mais
de quatorze anos desta minha propriedade f> previno que serão
envolvidas todas as 'pessoas qUE! de um modo ou outro facilitaram
estes prejuisos mesmo os que adquiriram lenha. madeira ou plan­
taram no aludido terreno. Pois nunca dei autorísação por escrito
ou' 'mesmo verbal para ocupar de 1.Jm modo ou outro este terreno.

Previno' ainda que 'não existe Uso. e Fruto beneficiando
pessoa alguma inclusa na escritura Pública anotada no Livro de
Notas 38 Fls. 95 V. a 96 V. Reg. sob Nr 6864 Pagina 159 do

Registro de Imoveis. Estando o ortgin�l ao dispor de quem queira
consultar no Cartorio de Dona Paula Selem e Carvalho.

Assumindo toda e inteira responsabilidade;
Assino: Waldemux Carlos -Stange

Canoinhas, 10 de Junho de 1956. Ix

que

30.6·1956

evidencia .as
à custa dos sacrifícios e dos so­

frimentos da grande maioria.

Para isso tem contribuido uma

série de fatores. cuja causa pri­
macial, porém, é a inflação, que
avilta o dinheiro, facilita a espe­
culação, estimula RS negociatas,
cria a desordem administrativa,
econômica e financeira, desa- ticu­
la -a produção e gera no espírito
do povo uma sensação de insegu­
rança e intranquilidade, cujas con­

sequências ninguem pode- prever
- e nem deseja realmente ,prever.

Enquanto isto se verifica, o

presidente da Repúbleca acena à
Nação com planos miríficos de re­

cuperação mágica do país, não
se apercebendo de que, ua reali­
dade, nada se faz de positivo pa­
ra contef .a causa de todos.i.os
males - processo inflacionário
- que continua em pleno desen­
volvimento.

Pulovers, casaquinhos, blusas
meias, tudo de pura Lã

sempre na

Casa Erlita

AVEIA
Os lavradores plantam milho

para- vender e para consumo

proprio. É uma das plantas mais

uteis, pois serve tante para. ali­

mentação do homem como dês
animais. Não se pode imaginar
a. vida na roça sem esse pre­
cioso cereal. Há porém anos

quando faltam chuvas nos mêses
de novembro a fevereiro - as

colheitas são minguadas e o

produto muitas vezes não che­

ga para o consumo caseir o.

Ora, seria bOI11_, além de mi­
lho plantar sempre aveia que é
um salutar e valioso' alimento,
quer em estado verde, quer em

grãos sêcos, podendo- se picar
nas máquinas, palhas verdes ou
sêcas com sementes tas pc lhas
verdes picam-se para consumo

imediato) para trato de animais,
diminuindo desta forma (\ enor­
me consumo de milho.' -A��m,
para 1/3 de milho pode adicio­
nar-se 2/3 ce aveia picaria e
formar uma ótima ração

J. Wzorek

Cir'cul ar
Vende-se uma com duas

serras, pronta para ser ins­
talada.

Preço e condições a com­

binar com o proprietário.
SERGIO GAPSKI

\
Agua Verd,e 2
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Saudades de minha vida
� Dante Milano

Saudade do tempo,
Do tempo passado,
O tempo feliz

Que não volja mais.

O
.)

d'eus queira que um la

Eu encontre airida
Aquela inocência
feliz em saber

. , .

Mas hoje que eu sei

De tona a verdade,
Já nâu acredito na felicidade.

E quando eu morrer,
Então outra vez,
pode ser que eu seja
Feliz sem saber.

Aniversariantes da Semana
H. ,jr: as .sras. dna. Selma es­

po-a do sr. Alfredo Carneiro
de Paula residente em Ponta
Grossa e dna. Izabel esposa do
sr Antonio da Silva; o sr. Nor­
berto Fiedler,
Amanhã: a sra. dn�. Leoni

esposa do sr. dr. Romeu Ferreira;
o menino Teodoro filho do sr.

Antonio Sconhetzki; 'os S1'S. AI­
vino Franz; Adernar de Oliveira
Godoy e João Otavio Furtado.

Segunda-feira: os srs. Alcides
Schumacher: Alfredo Carneiro
de I-'�ula residente em Ponta
Grossa; o sr. Izidoro Kretzer; o

sr. Fi idolino A. Mayer residente
em Riu do Testa; a menina Olga
Iracema filha do sr. Antonio
Sconhetzki; a menina Maria Izol­
de filha do sr.. Belmiro Alves,
o sr. Francisco B. Ferreira; o

menino Walfrido filho do sr.

Marcus Franz; a sra. dna Caro­
lina esposa do sr. Ricardo de
Oliveira.

Terça feira: a sra. dna. Pauli­
na esposa do sr. Bruno Wendler;
a menina Miriam Adelaide filha
do sr. João B. Rudolf; os srs.

Almerindo Ehlke e Willy Bolauf;
o menino Igor Boris filho do'
sr. Bodogar Kuczinski; a sra.

dna. Hulda esposa do sr. Rodolfo
Auerbach; a srta. Teresinha de

\ 'Almeida; o menino Alceu filho
do .sr Antonio Sconhetzki. -,

Quinta-feira: -

o sr. Kurt Wal­
ter; o jovem Edgard Soares;.
a srta. Eríca filha do sr. Er-

. nesta Fischer.

Sexta-feira: as sras. dns. Betty
esposa di) sr. José Allage; dna.
Matilde esnosa do sr. Fere!'
Mansur de' Três Barras; o sr.

Ludovico Pieczarka; a sr. dna.
Edelmire P. Lacerda; o sr. Ger­
mano Hoepfner.
«Correio do Norte» cumpri­

menta aos aniversariantes dese­
jando votos de perenes felicida­
des.

Nascimento
Gastão ê o nome do robusto

garoto que a 23 do corrente
, veio enriq.uecer o la r do distin­
to casal Esther-Felix Rudolf.

<,
Ao novo canoinhense nossas

boas vindas.

Ajuste. de NúPcias
Contrataram casamento dia

23 do corrente o nosso prezado
amigo sr. Jair filho do casal
Miguel- Veronica Lessak com a

gentil senhorita Dauria filha do
casal Benedito- Francisca Ferrei-
ra. Nossos cumprimentos.

Falecimento
Faleceu dia 23 no Hospital

Bom Jesus de Rio Negro onde
estava em tratamento o sr. José
Carlos Schmíjítberger, antigo
Ir)ora<ior de Anta Gorda, dei­
chando vi va e, 7 filhos.
A familia agradece penhorada

aos estore s do médico sr. João
Renato Gomes, as Irmãs do

Hôspital Divina Previdencia, ao
reverendo frei Herrninigildo que
deu-lhe a extrema unção, todos
::laqueIa cidade; bem como aos

vizinhr s e parentes que acom­

panharam o corpo até sua ulti­
ma morada, no cemitério de

Taunay.
A todos sua gratidão.

!

o Rotary Clube e
o AERO,PORTO" DE

CANOINHAS
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Para conhecimento geral, transcrevemos o ofício, demonstran-
do o interesse que o Rotary Club está tomando para dotar Canoi­
nhas de um Aeroporto.

Canoinhas, 13 de .Iunho de 1956.
lImo. Sr.
Diretor dor jornal "Correio do Norte"
NESTA CIDADE \
Presado senhor,
Tomamos a liberdade de lhe dirigir a presente, solicitando o

obséquio de inserir no próximo número dêsse prestigioso órgão da
imprensa local., a seguinte nota:

CAMPANHA PARA D8TAR CANOINHAS DE UM AEROPORTO
O Rotary 'Clube de Canoinhas, sociedade integrada de ele­

mentos representativos das' classes produtoras e sociedade local. em

data de 16 de maio passado resolveu dar início a "Campanha pró­
aeroporto de Canoinhas" tendo na referida reunião sido destacados
os companheiros Srs João Pacheco Sobrinho, Oswaldo Segundo de
Qliveira e Herbert Ritzmann, para entrarem em entendimentos com

o proprietário das áreas de terras sitas jnnto ao atual campo de pou­
so de. Três Barras, para possibilitar um aumento de. 600 mts. na re­

ferida' pista.
'- As demarches foram coroadas de pleno êxito, já tendo o com­
panheiro Sr. Ioão Pacheco Soorjnhoi a opção para compra da referi­
Ja área, tão logo a mesma seja demarcada por engenheiro indicado
pelo DAC ou pela 5a. zona aérea, com sede iem Pôrto Alegre.

Tendo o nosso ex-companheiro Dr. Aroldo Carneiro de Car­
valho, DO. Secretário de Viação e Obras Públicas do Estado, prome­
tido o seu integral apôio a nossa campanha, este Cfube em data de
26 de Maio 'p passado, lhe endereçou o seguinte despacho telegrá­
fico:

"Canoinhas, 26 de Maio de 1956"
Dr. Arolde Carvalho � DO. Sec�etário Viação e Obras Públicas,

Florianópolis
"Levo vosso conhecimento companheiro João Pacheco Sobri­

nho acertou compra área terras suficientes aumento campo pouso Três
BaFas pt Solicito V. Excia. obséquio conseguir junto zona área ou

Cruzeiro do Sul engenheiro para locar referida área afim ser provi­
denciada escritura e obras aeroporto.

,

Saudações
Hotary Clube de Canoinhas
Osmar Nascimento - Presidente"

Em resposta aquele nosso conterrâneo enviou o seguinte telegrama:
- "Florianópolis, 28 de Maio de 1956"
Osmar Nascimento - Presidente Rotarv Clube - Canoinhas"
"Acuso recebimento telegrama presado' amigo portador grata

notícia compra terreno necessário aumento campo pouso Três' Barras
pt. Louvo interêsse companheiros rotarianos e confio numa solução por'
intermédio da comissão de serviços a coletividade pt Farei quanto
esteja em mim no sentido colaborar com os presados amigos pt Vou
entenderme imediatamente com o comando da base aérea e diretores
Cruzeiro do Sul afim conseguir ida engenhe-iro pt

Cordial abraço '

Aroldo Carvalho - Secretário Viação
� ',#

Caminhão à,Venda
,

lnternational 46, reformado completamente.
Ver o mesmo e' tratar condições na Oficina Chevrolet.

pliar o atual campo de pouso, localizado em Três Barras.. solicito, de
Vossa Excelência, as, necessárias e obsequiosas providências, junto:à
5a. Zona Aérea, para o envío de um engenheiro, afim de ser feita a

locação da área e posterior escritura e início das obras do aeroporto
local.

Agradecendo a atenção que se dignar dispensar ao presente,
com expressões de alto aprêço

'

e consideração, subscrevo-me,
Aroldo Carneiro de Carvalho
Secretário da Viação e Obras Públicas

Ao Exmo. Sr.
Ma}Ol" Nelson Asdrubal Carpes
DO. Cmdte. da Base Aérea
Florianópolis ,

�_1��J. �

)j.r� -1 J/i-:' .-,

�

Teve ainda o ilustre Secretário a nimia gentileza de nos re­

meter cópias dos ofícios dirigidos as autoridades competentes sôbre o

assunto, os quais passamos a transcrever:

Florianópolis, 29 de Maio de" 1956.
Senhor Comandante,'

.

Havewlo, em Canoinhas, um movimento 'no sentido de am-

Florianópolis, 7 de Junh<f de 1956.
Senhor- Diretor-Presidente,

.
Atendendo à reiteradas solicitações da minha terra natal e

I ao interesse coletivo. solícito a colaboração, déssa Presidência, no sen-

I
tido de projetarmos o aumento do campo de pouso de Três Barras,
município de Canoinhas, deste E�tado. de 600 para 1.200 metros.

Dentro deste objetivo foram iniciadas demarches para a aqui­
sição da área necessária à ampliação, restando, apenas, a locação dia
pista para concre-tizar-se a compra.'

,

Temos como certo que essa conceituada Emprêsa, desde que
seja passivei operarem aviões do tipo DC-3, naquela pista, incluirá a

cidade de- Canoinhas nas suas escaladas, servindo-a como já o faz com

inúmeras cidades do Brasil.
Assim sendo, tomo a liberdade de solicitar, dessa Emprêsa, a

preciosa colaboração, com o envio de um de seus engenheiros, afim
de que, na sua fase inicial,· oriente aquela obra.

.

C d lt � d-\ .

t 'd-om expressões e a o apreço e istin .a consr eraçao

"

subscrevo-me.
.

Aroldo Carneiro de Carvalho
Secretário de Viação, e Obras Públicas'

Ao lImo. Sr. /
Dr. José Bento Ribeiro Dantas

DO. Diretor-Presidente dós Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S/rr
RIO DE JANEIR.O

Afóra estas providências, também, em data de ôntem o nosso,

Presidente" entendeu-se com o Sr. Dr Fernando de Abreu Ribeiro,_
companheiro do Rotary Clube de Campinas e diretor da RIGESA
SIA _:_ Celulose, Papel e Embalagens, que adquiriu terrenos que
margeiarn o atual campo de pouso, o qual comprometeu-se a ceder as;
terras necessárias ao desvio da estrada de rodagem e a colaborar na

iniciativa do Rotary Clube de Canoinhas, que deseja dotar o muni-"
cípio de um aeroporto, que constituirá um marco de progresso para
nossa terra.

Agradecendo a atenção dispensada, enviamos as nossás Cor-'
diais Saudações.

Rotary Clube de Canoinhas
Osmar Nascimento - Presidente
Milles L. Zaniolo - Secretário

Quando estive,
na Europa

\

Apesar de haver residido al-,
gum tempo em Paris, estudando,
medicina mas aprendendo a vi-,
ver alegre nos «boulevards», o,
sr. Juscelino Kubitschek desco-

,

briu a Europa como presidente
eleito dêste nosso pobre pais. ,.

E ficou, desde então, como qual- ,

quer pessoa que teve uma gran- .

de aventura na vida e se apraz
em citá-la em todas as oportu-
nidades. �

É comum, realmente, ouvir
de um provinciano, a qualquer
pretexto: «quando estive no

Rio ... » Ou de um metropolitano:
«quando- estive na Europa ... »

Assim é s. exa, SUPOnlOS que
em suas palestras esteja repe-
;..tfmdo essa frase incessantemen­
te, pois, nos discursos, ela não
falta.
Orador despropositadó, loquaz

em vez de eloquente, sacudido
e ousado, 'sem equilíbrio nem

medida, conquista fáceis êxitos
de platéia com a sua exuberân­
cia. Se o as unto é de religião
católica. o Ex-viajante lembra:

(Corrclúe em outro local)

\
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GOVERNADOR--- JORGE
Estadonosso

Rio, 23 (V. A.) - o Governa­
dor Jorge Lacerda esteve preseu­
te na Comissão Executiva do Pla­
no Nacional do Carvão para as­

sentar as medidas definitivas para
8 construção da grande usina
termoelétrica de 50 mil kwa no

sul catarinense. Naquela oportu­
nidade foi o Governador saudado

\ .:

LACERDA tornará
termoelétricaa

•

malar
•

usina
pelo presideute daquele órgão,
CeI. Pinto da Veiga O Dr. Ba·
tista Pereira leu circnnstanciado
relatório sôbre o monumental pla­
no do Governador Jorge Lacerda,
salieutaudo que a usiua termoelê­
trioa de 50 mil kwa a ser insta-

. lada pelo Govêrno catarinense será

a maior do Brasil. Trata-se de um

empreendimento de notável sigui­
ficação econômica, e que. por si
só. imortalizaria uma administra­

ção. Tem impressionado vivamente
o fato de o Governador Jorge
Lacerda. além de estar comandan­
do pessoalmeute a luta pela de­
fesa do seu mandato, esteja resol-_.
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vendo problemas de tão assinala­
da importância.
NO MINISTÉRIO DA SAÚDE
RIO. 23 (V.--A.) - No mesmo

dia em que esteve em visita ao
Plano Nacional do Carvão, o Go­
vernador Jorge Lacerda demorou­
se em conferência com o Ministro

da Saúde, Sr. Maurício de M(­
deiros, com quem trocou idêiae ai

respeito de vários assuntos .Hgà)((ll(06
a essa pasta 'e relativos a S�;"'.
Catarina. Conferenciou ainda o

Govemador com o Prof. MiÍlldo
Pinotti. Diretor do Departamento
de Endemias Rurais.

realidade
do' Brasil

em

quinta feira passada, dia .21,
no onibus do trajeto Três

. Barras a Canoinhas com des­
tino' a Rio dos Poços e Fe- .

lipe Schmidt, uma bolsa preta
contendo dinheiro e objetos
de valor; pertencentes a uma

viúva' que tem necessidade
de rehave los.

•

Gratifica-se a queq) entre­

gar nesta Redação.

Concurso ·para a carreira de

no Departamento dos Correios
Telegrafistas
e Telégrafos

De acôrdo com a Portaria n. 910 de 2:1 de Maio

último, publicada no Diário Oficial da União n. 136" de
14 de Junho do corrente ano, acha-se aberto o Concurso

para Telegrafistas com início na letra "E", percebendo
vencimentos- de Cr$ 6.500,00.

As matérias constantes do referido concurso acham­
- se especificadas no Diário Oficial acima mencionado.

Canoinhas, 2-5 de Junho de 1956.

J.oão Belém Fernandes - Agente' Postal.

Colchões de Molas - Duas Faces
. Grupos EstoFados

A V.ISTA E A PRAZO

Inf.or�ações c.om

Altredo Garcindo ou Waldemar Knüppel

I

I .'

I
I'

Quando 'estive
CONCLUSÃO

<quando estive no Vaticano ... »

Se a festa e na Embaixada de

França insiste': <quando estive
em Paris ... » Se trata com ame­

ricanos, para que êstes não es­

queçam: «quando estive nos Es­
tados Unidos».

Recentemente, falando no Ga­
binete Português de Leitura, o

sr. Juscelino Kubitschek falou

', que Diamantina devia ser pa­
recida com Portugal, que via
muitos portugueses em -,Belo
Horizonte e que adorou visitar

Portugal - «quando lá estive
como presidente eleito.» E a­

crescentcu algo de definitivo co­

mo dernorístração de seu enor­

me carinho pelos nossos irmãos
lusos: vai despachar embaivador
em Lisboa um amigo querido,
o Sr. Alvaro Lins, aliaz um tan­
to mal sucedido na chefia da

Casa Civil. Isto é a demonstra­
ção máxima. Recebendo uns

esportistas portuenses o discur­
sador impenitente, que há pou­
co fizera dois discursos - dois,
veja-se bem - saudando as

misses de um concurso de be-

na
<'

Europa ...
leza, no Catete, saiu-se com a

mesma conversa para os r�pa­
zes.

Será que o Brasil vai mesmo
passar cinco anos a ouvir o sr.

Kubitschek lembrar e le-mbrar
que esteve na Europa? E que
o sr. João Goulart irá voltar
com o mesmo sestro, apenas
em menos discursos?
-�.�._---------

IMPUREZAS DO SANGUE

HIXIR nf H06UflRA
AUX. TRAT. SIFIUS

Pro,(ure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial � canoinhense!

-Cohertores de pura Lã
lã em fios

CASA ERLITA

PERDEU-SE

3.493' navios
com pavilhão alemão
No dia L de abril navegavam

com pavilhão alemâo 3.493 unida- !

des marítimas. com 3216.747 TRB

A frota mercante alemã tem,
entre outros, 2.123 barcos de carga
com 2,6 milhões de T.R. e 93

b';rcos.tanque com 321.354 T. R.,
como tambem barcos pesqueiros
com 160.504 T.R.

Entre 08 barcos de carga bit 16
com comodidades nec-ssárias para
mais de 12 passageiros, e outros
2 para transporte de mineral e

petróleo com um tqtal de 31.744
T.R. A tonelagem tem aumenta­
do nos primeiros três meses deste
ano, em mais de J l 5.000 T.R.

Sociedade Esportiva Erval
•

Canoinhas, 30 de maio de 1956. \

Ilmo. Snr. Diretor do Jornal Correio do Norte
De

.

ordem da Diretoria,' tenho o grato prazer de
comunicar a V. S. que, em reunião de Assembléia Geral
realizada no dia 13 último, foi eleita e empossada a di­
retoria que regerá os destinos desta Sociedade no periode
1956>-1957 e que ficou assim constituida:

Conselho Técnico: Rudolfo Marquart, Rudolfo Bis­
svourm e Celeste Lombarei

Diretor Recreativo: Rolf Walter
Direjor de Propaganda: Adernar Benkendorf, Dinô

Côrte e Ary Wiese

Em fazendo a � presente comunicação, quero' trans­
mitir a V. S. a certeza desta Diretoria em poder contar
com sua preciosa e nunca desmentida colaboração com
esta Sociedade bem como transmitir a convicção da mes­

ma -Díretorta em poder colaborar com o sempre crescen­

te alevantamento social e desportivo de. Canoinhas, San-
ta Catarina e do Brasil.

\

Aproveito, outrossim, o ensejo para comunicar-lhe
o aprêço desta Diretoria e apresento

Atenciosas Saudações

Presidente de Honra:
Presidente:
Vice Presidente:
10. Secretário:
20• Secretário:
10. 'Tesoureiro:
20 -. Tesoureiro:
Orador:

Conseiho Fiscal:

pepart. Feminino:

Silvino Voigt
Alcides Schumacher

Egon Jarschel
Cilas L. Ziemann
Afonso Fleith
Alfredo G. 'Knüppel
Carlos Benkendorf
Aziz José Seleme

Dr. Mário Mussi, Alfonso
Koch, Francisco W. Friedrich
Astrit Friedrich, Dalva Buba
e Eline Wisnievski

ALCIDES SCHUMACHER

CILAS L. ZIEMANN

v.s. é bem
sortida, 'a

Registro Ci vil
João Augusto Brauhardt, Esori-

.'

vão de Paz e Oficial do Registro
Civil do Distrito de Felipe Schmidt
Município e Comarca de Canoi.
nhas, etc.

Faz saber que pretendem casar:

Angelino Alves e Mariàna Dom­
browski, Ele, natural deste Esta­
do, nascido em Felipe Schmidt,
no dia 14 de novembro de 1933,
motorista, solteiro, filho legítimo
de Marcelino Alves, falecido e de
DODs Maria Alves. 'domiciliados

• e residentes em Curitibanos, neste
Estado. Ela. natural deste Estado
nascida em Canoiuhas. no dia ] 3
de janeiro de 1930, doméstica,
-solteira,' filha legitima de Ladislau
Dombrowski e de Dona Marciana
Dombrowski domiciliados e resi­
dentes em Felipe Schmidt.
... Faz saber que pretendem casar:

Virissimo Vieira dos Santos e A.I­
tiva de Albuquerque Silva. Ele.
natural deste Estado, nascido em

Pacieucia, 00 dia 13 de Setembro
de 1922, operário, solteiro. fi lho
legítimo de Antonio Vieira dos
Santos e de Dona Maria Ferreira
de Souza, domiciliados e residen­
tes em Psciencia deste Distrito.
Ela, natural do Estado do Para-

...

casa onde
bem

ná, nascida em Fluviópolis,' no

dia 7 de Outubro de 1919, domés­
tica, solteira, filha legítima de
Hercilio Ferreira e de Dona Luiza

.

de Albuquerque Silva, domicilia­
dos e residentes em Paciencia deste
distrito.

Apresentaram 08 documentos

exigidos pelo Código Civil art 180.
Si alguem tiver conhecimento &1e
existir algum Impedimento legal.
acuse- o para fins de direito. E

para constar e chegar este ao co­

nhecimento de todos lavrei o pre­
sente que será afixado no' lugar

I
de costume e publicado no jornal
"Correio do Norte", da Cidade
de Cáuoinhas. '

Felipe Schmidt, 26 de Junho
de i956.

João Augusto Brauhardt
Oficial do Registro Civil

-

-,
",

Presidente

1 o. Secretário

\

Produção de pes-
cado ernSêo Paulo'
Rio (S.LA.) - o Estado de São

Paulo figura entre os maiores

produtores de pescado. Sua con­

tribuição, em 1954, elevou-se a

19.417 toneladas, no valor de Cr$
144.291.000,00. A partiq, de 1950,
registrou-se aumento progressivo
na produção, ou sejam 12.611,
14.134, 15.974, 16.369 e 19.417
toneladas. O valor do produto,
que era de Cr$ 66.611.000,00 em

1950, passou para 112.431.000,00
em 1952 e 119.417.000,00 em 1953.'

São Paulo conta com 38 mu­

nicípios
-

produtores de pescado,
\ dos quais o maior é o do Santos,

com 11.267 toneladas .

lte as a
•

mais

3m

servido,
preferida.

Pi'
,I�IR

PARA FERIDASI
E C Z E {IA A SI
INFLAMAÇOES,
C o C E; I I( A 5 I

F R I E I R A S,
ETC.

COHTRft CASPA,
•

QUEDA DOS ca­

BElOS [ DEMAIS

ar EC C 0,[ S DO
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! [,>uas utilidades numa só peça I
ce'

R
eD

� Gabardine entier m
m m
m Impermeabilizada (ontra a (huva m
m m

� Proteção efidente centra o frio J m
m FAÇA SUA ENCOMENDA com. antecedência �
m para não ficar na falta, já na entrada do inverno, m
ce de uma peça indispensável no seu guarda-roupa .. m
m Veja o riovo mostruário RENNER de Gabardine m
ce e Casimira, e ficará deslumbrado.

.

m
m m

m CASA PEREIRA �
m 1!1II2111, _. W m
ae Rua Getulio Vargas 882 eD
m m

m :Filial: Rua Paula Pereira 558 �
���aa��'â��a�aa���a������t;ji;n��fjP!j��fa�t��U�aa

------------------------

o .Melhor fo'\..migo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Indicação do Atelier de Mecanografia
.

de ERNST REIMER
Técnico Mccanógrafo

Rua Vidal Ramos, 697 .-. Canoinhas

Encarrega-se de cousertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Calcular, Hegistradorae, etc.

Compra e venda de Máquinas novas,' usadas e reformadas
e

ALFREDO GARCINDO <

Representações,Corretaqem.Sequroa.Conta Propria
Tem para pronta entrega-: \ \

MAQU_lNAS PARA DESCASCAR, E DEBULHAR MILHO, TRiGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja venden ,o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo .... Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e e te \.

105 alq. terra de cultura, no GaviãIJ, Tres Barras. Preço de ocasião.
. ,

7 alqueires de terra, 3 casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira propriedade rural.

6 datas defronte á Granja de Alfràdo Viertel.

f50 Alqueires '(Braca,tingal e Erval) - em CAMPININHA

Um motor Ford 29-A, retiftcado, servindo
I

tarnbem pãra estacionário, tendo. para
',: - isso instalação completa

:,:�

Datas localizadas no melhor ponto da cidade. .1

Loteamento Stüber, próximo á Assoe. Rural.
-

� �

..,.
...

Oficina

Relâmpago-,�

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A .prejerlda

Com�leta assistência para

b· . I do pequeno concerto
sua tCIC eta até a reforma geral

Péças e mais péças, da menor, até a maior
V E N O E bicicletas novas ao melhor preço da praça

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS

P R E ç b 5 M Ó-DJ C b s

Sempre OFICINA RELAMPAGO ..

Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do
sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

.. .

\

�....I------------------....--------------��

o
,-

Inv.erno
•

está- aí!
Previna-se, e compre seus

agasalhos, cobertores,
roupa de baixo,

na Casa Erlifa

Está ...

a venda
A conhecida Loja e Sapa­

taria Mareis nesta Cidade.
Vende-se córn a Sapataria
ou sómente a Loja.
Ver e tratar· com o Sr.

Amaro Martins, no local. 2x

. �

Vende,::se
Um trator "marca "COCKSHUTT" modo "20", com arado,
\grade. polia, tomada de- força etc., com pouco uso e em

ótimo estado. Prêço convidativo. Tratar com

Dr. ERWIN SCHWARZ em frente a Agência Ford.

A Loja J. Côrte
Rua Vidal Ramos. 701 - .Fone 121> - Caixa Postal, 76

Ci\NOIN�AS - SANTA CATARINA

oferece a V. Sias. balanças automáticas de balcão,
capacidade até. 20 kílos; balanças de plataforma
com cap. até 5QO kilos, das afamadas marcas

.sWEDEX e FILIZOLA
2

APARELHO'

r

• '100% silencioso

• 100% inoxidável

\ ,

para descarga
sanitã,ria

ENGENHARIA E COMÉRCIO

MATRIZ: Rld DE JANEIRO

FILIAIS: s� PAULO - PORTO ALEGU
AGENCIA: SELO HORIZONTE

Pa'ra seu, transporte sirva-se de: quem quizer...
mas se quizer ser bem servido, sirva-se da

" R O DOS U L·'
SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

ÇURSO, GRATUITO DE

L TAQUIGRAFIA
A Escola Modêlo"" de Taqbigra­

fia, dirigida pelo Professor Sérgio
Thomaz, abriu matriculas ao novo

curso de taquigrafia por corres.

pendência que terá a - duração de
cinco mêses após o que serão con­

feridos diplomas aos alunos apro­
vados em exame final: Para maiores
informações escrever' á Escola Mo­
'dêlo de Taquigrafia, Rua Barão
de Itapetininga, 275, 9 o andar,
saia 93, Caixa' Postal, 8600, fone
36-7'659 ---São Paulo.

Cão Desaparecido
Policial, vistoso com dois

-

anos de idade devidamente,
registrado e vacinado.'

.

Placa de matrícula, n. 462.
Tratando-se de animal de

estimação, gratifica-se bem'
a quem der informações na

Fábrica da Vasos de Xaxim
ou a seu proprietário Alfre­
do Baukat..

O cão atende pelo nome

de Gigante. c.
3x

Vende-se
'Uma propriedade em Rio

d'Areia (Santa Emidia) ten­

do, uma casa, paiol, anexo
ferraria com, ferramentas e

barracão, madeira serrada
para uma casa de 8x6, Um

terreno de dois (2) alqueires,
,

.

Ver e tratarêondições com

o proprietário sr. José Aren­

dartchuk, ou ne�ta redação.

2'
','

Tem bom gosto'?
Tome Caté S. Tereza

TOSSES' IRONOUlTU 1
."));

IIHBO ,[REUSOI ADO
\
......

t51LVIIIIAl

GRANDE TÔNICO

Procure no seu, for-necedQf
o sabão Princeza, Lygiâ,

Borax ou Tupy .

Um produto bom,
especial e cenoinhenseÍ

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos

anéis e brincos de di­
versos modelos

Na lel9joaria Suissa
de Guilherme J. A. Sunga

Rua Eugenio de Souza

ttAssine! Leia! Divulgue!
Correio do Norte
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Iludiram a bôa fé
dos lavradores

fazem
chapéu

Não chegaram os 3 vagôes+de sementes da Prefeitura
que eram para errrpreatar e da e aos lavradores - Máu

início de govêrno, procurando menospresa r e

achincalhar o nome da Associação Rural de Canoinhas
É sabido por todos que acompanharam a questão

das sementes de trigo para o plantio de 1956, que a

Associação Rural solicitou do Serviço de Expansão do Tri�o
que as sementes fossem vendidas em Canoinhas, afim de
facilitar a aquisição

.

e nossos lavradores não terem que
ir a Joaçaba. É sabido tambem que foi a mesma Asso­
ciação que por ofícios e telegramas, deu a quantidade de
sementes; num total de 1750 sacas. Chegando em Ca­
noinhas foram as aludidas sementes depositadas na As­
sociação Itural e vendidas pelos Srs. Francisco Furtado
Maia e Nereu Oliveira Fontoura, conforme determinação
do SET. Tendo o Prefeito Dr. Haroldo' Ferreira previsto
que as sementes.prometidas por ele e seus companheiros
de partido não chegavam, aproveitou-se das pedidas pela
Associação para não ficar mal visto por seus eleitores. O
jornal "Barriga Verde" de quarta feira saíu então à rua

dizendo que haviam chegado as sementes, distribuidas pela
ARCA mas fiscalizada pela "Prefeitura. Que fiscalização
mais inop-ortuna, pois se dois Fiscais do SET já estão em

Canoinhas, responsáveis diretos perante o Ministério pela
venda e distribuição, porque a Prefeitura fiscalizar? Que
influência e que trabalho poderá p,restar o sr. Francisco
Müller, sentado em cima dos sacos de sementes o 'dia
inteiro, só para dar a impressão de .que foi a Prefeitura
quem mandou vir as sementes? Ora, Sr. Prefeito 'e Srs.
do Barriga Verde, não é essa providencia ultrajante e_
odiosa para os nossos lavradores? Se as sementes' são

. vendidas diretamente' pelo STE, não precisam ser fiscali­
zadas 'nem pela Associação Rural e, muito menos pela
Prefeitura, que nada tem a ver com sementes de trigo.'

Cumpram o que prometeram: sementes emprestadas
e gratuitas e deixem de iludir a, bôa fé dos nossos lavra­
dores Eles já sabem com quem-estão lidando. Aproveitem os

serviços. do Fiscàl sr. Francisco Müller, que tambel:n é
aposentado do IAPETC, num setor da Prefeitura- onde
realmente necessite de fiscalização.

e agora cortesia
alheiocom o

,

o Serviço Federal está muito bem representado em

Canoinhas. As sementes de trigo são do interêsse geral.
Não façam cortesia 1 com chapéu -alheio. Govêrno do povo
e para o povo não administra como os Senhores querem
fazer. -A decepção é grande, principalmente entre aqueles
a quem prometeram sementes gratuitas.

Companhia ,«Americana» de" Seguros
Sinõnimo ·de Segurança e Tranquilidade

\
.

/
.

E S C R I T O R I O E M I T A J A I S. C�
Rua Herclire\.Luz, 3,6 - Sala 3

ITAJAí -

Caixa Postal,186
Santa Catarina

Procura sub-Agentes' em Canoinhas
para trabalhar a base de comissões

Cineminha «São Francisco»
Amanhã" ás 15 horas e às 2.0,,15 hora�

"
. .

TITO GOBBI. GIULIO NERI.
MARCELA GOVONI. ANNA MARIA CANALI

,

nR IGO �mETio"
A ÓPERA. DE GIOSEPE V E R D I

NA ENCENAÇÃO DE GALA DO TEi\TRO-ÓPERA de Milão.

Maestro: TULLIO SERA.FIN

"Variedades' na Tela."
"Atualidades Francesas"

/

Segundo noticiou a imprensa
da- Capital, o salário mínimo'
aprovado pela Comissão deste
Estado fixou se na .seguinte ba­
se: Cr$ 2,100,00, Cr$ 1.900,00 e

Cr$ 1.700,00.'
Sabe-se que o salário de. Cr$

2.100,00 atingira sómente a capi­
tal do Estado.

Em Joinvile, Blumenau e ou­

tras cidades com parque indus­
trial desenvolvido, o salário mi­
nimo será de Cr$'1.900,00. Para
outras localidades ' catarinenses
o salário será de Cr$ 1.700,00.
Quanto a data em que será

posta em vigor a nova tabela
salarial, são inúmeras as versões

que correm, parecendo, todavia,
que até agosto esteja o caso

perfeitamente solucionado.

Para Canoinhas, possivelmen­
te, o salario mínimo' sera de
Cr$ 1.700,00,

Salário
em Sta.

.,. .

rmmrno

Catarina

LESOU
o lpiranga F. C. em

Cr$ 4.000,00 e fugiu
com urna máquina
de escrever "Erica''

,

J. José Ladislau -Pereira. vulgo
'Paulista", tinha sido' contrata­
do pelo �Ipiranga F. C. Rapaz
de bôa conversa com bastante

prática
.

adquirida das cidades

grandes, logo tornou-se mere­

cedor' de confiança dos dirigen­
tes do querido club da cidade.
"Paulista" como era mais co­

nhecido, mais cêdo do que se

esper ava, passou o "conto" em

todos os seus amigos, Cobrou
as mensalidades do Ipiranga na

importância de 'c-s 4 000,00 e

não satisfeito ainda com o que
tinha arrecadado, roubou uma

máquina de escrever marca "E­
rica" ,de propriedade do nosso

amigo e correligtc.nárto Clemen­
te Pieczarka, tesoureiro da Pre-
.f'eitura Municipal.

"Paulista' . estava aguardando.
uma" vaga na Prefeitura. Por

sorte, ainda não tinha sido ad-
mitido_

.

Até a hora do encerramento
do nosso expediente, não tive­
mos notícias da sua prisão.
A Polícia de Curitiba e São

Paulo está no seu encalço.

Saco de Gatos'
(CONCLUSÃO)

Almirante Pena Boto e que' ele,
afinal, nunca tivera parte·ativa
na .entidade. Muito custa a este
homem largar a liderança da
Câmara ...

- Todavia, como neste golpe há
o mal velado proposito de mais

comprometer ainda a situação
do chefe do govêrno e do líder
do seu partido na Câmara,' é \

de presumir que o sr. Vieira de
Melo não consiga desta vez se­

gurar a liderança. Tanto mais
que já parece haver mais de um

"

representante pessedista a pre-
.

parar-se para o substituir ...

Enfim: tim .perfeito s�co de

gatos no Govêrno e na Câmara,
que acabarão por se engalfinhar
uns"'com os outros, mesmo que
ti oposição não se disponha. co­

mo é certo•.8 entrar na "união
nacional", tão almejada pele, sr.
Juscelino.

'

Dê "O. Estado de São Paulo".

.so

na (!,ad-a �ttit4

..-
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A CRONICA DO SABADO

Da Saudade
Escreve: Fcrtunato Ferreira

Meu bondoso Frei Elzeário. Hoje, depois de tantos anos

consegui. reencontrá-lo, Fui achá-lo naquelas páginas de «A Gazeta».
O sr. cantava nelas seu pai morto. Disse bem, cantava" pois aqui­
lo antes de mais nada é um cântico. É uma ode do poeta a uma

pessôa querida
«A manhã pingava cânticos e brisas. , .» Não poude com

essa sua frase de abertura deixar de me lembrar de suas lições
ensinando- nos a valorizar a adjetivação O sr. que foi o mestre
do _adjetivo. E quando mais adiante escreve: «e o 'brilho fulgurante
de um olhar vivo em corpo apagado», vêm-me a memória os

seus sermões -- os mais belos que já ouvi - impregnados de
imagens .lindas, ditas por aquela voz suave, dando a impressão
que Deus - o Deus que. o senhor naquela hora adorava - vinha
ajudá-lo a conduzir os homens no caminho do b�m.

Quanto aprendi consigo. Os primeiros livros que lí foram
indicados pelo senhor. As primeiras redações - horríveis - que
escrevi. e que até hoje ainda guardo, trazem o traço de seu lapis
vermelho, alertando os êrros do aluno que como os outros todos

. o senhor tanto quiz.
Ao ler sua crônica,' não pude deixar de chorar. Não foi

só pela sensibilidade que ela me transmitiu. Foi tarnbern de sau­

dade. Quanto eu gostaria de revê-lo novamente, com aquele seu

geitinho de coelho assustado, mas amigo, nos conduzindo pela
trilha dà independência, procurando cr�r em cada um de nós
uma.personalidade própria, calcada na beleza de seus ensinamentos.

O senhor deve se lembrar 'aínda de mim e do Hernani,
os mais inveterados gazeadores de aulas do velho Diocesano.
Faltávamos quase sempre.' Mas

: desafiamos a quem nos prove
terrrios faltado uma só aula, sua. Eramos obrigados pela singelêza,
pela atração sempre constante de sua doce personalidade.

Como o senhor vê por estas linhas,. ainda não aprendi
muito mais do que o senhor me ensinou. Talvez as agruras e

as dificuldades que a vida- nos oferece, tenham até desvirtuado
muitas de suas lições. Talvez já não creia mais tanto .ern muitas
coisas que o senhor me ensinou a crer. Porém sua irpagem­
hoje ainda comprovei - traz-me sempre como um milagre,
maior fé no mundo e nOS homens.

.

A saudade é um veneno lento, que quanto mais age mais
intensifica a dôr de quem padece,

Ainda quero encontrá-lo Frei Elzeário Ainda quero ouvír :

de seus lábios, o que de bom o senhor tão bem sabe dizer.

Que o Deus que veneramos juntos, faça realidade meus

desejos.
Transcrito do Jornal de Lajes de 16-6-56 ..

Cruz, Cine Teatro V�ra ".

APRESENTA:
HOJE - ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

o FILHINHO IDO PAPAI
Com DEAN MAItTIN e JERRY LEWIS

Uma gargalhada, em. cada minuto . , .

CONTo DO SERIADO �istérios da' Africa

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

o Filhinho do PapêS'i· "

CONTo DO SERIADO Mistérios 'da Afl'lça .�I;j ,

-----
"

.

ás .17 horas· Censura Livre
DOMINGO· ás 20. 'horas - Impróprio até 14' anqs

o Tesouro-Perdido no Amazonas
Com FERNANDO LAMAS e RONDA FLEMING v,

Em magnifico Technicolor

2a."FEIRA - ás 20 horàs - lREPRISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4.a FEIRA -xâs 20 horas - Imprôpr io até 14 anos

FILHOS ESQUECIDOS
Com BING CROSBY, JANE WIMAN_
e E;THEL BARRYMORE Um big musical em Technicolor

5a. e 6a. FEIR,A • às 20 horas - Improprio até 14 anos

A 'TRILHA DA AMARGURA
Estrelando Robert Starck. Joan Taylor e Charles McGraw

----- / ,

AG U A R D E M OS GRANDIOSOS FILMES

A Gran�e Noite de Casa Nova
E

CANDINHO
'-----------_...._,,'
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